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%INISTÊRIO DO TR.BALHO. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos.............. 2 ............. .. ... ................ dias do 	mês de........................................de 19 

compareceu perante mim, Secretário da ................ Junta de Conciliaç.o e Julgamento 

de... 	Q. 	............................................................ , Jc 	.... 
Reclamar.to 

........................................... .. 	...................................... 	 , 

	

Profiss&o 	 Estado civil 	 Nacionalidade 

	

....... 	 ia. 	.............................................................................................associado do 	sindicato 
Residnoia 

portador da C. P. —N ................................., série ............................ , e apresentou a seguinte recla- 

maç.o 	contra ........ 	lçI jiJ).1.e...................... ........... ............... ............................................................................ .......- 
Reclamado 

......................................... , 	domiciliado n. .... 

Atividade 	 Rua e número 

9.1.0 	 ÇP.................................. 

flua e número 

...... .............. .Qi 	.c.omeçcai . .o. ...- 

. .... - .............. Que. ... Q ... i 	c.J.aaQ... 	 ......... e.1a

.3a1ári.omens.aja ......................................................................................................................................................... 

.u.e... Ie.ixa. os... r±ç.oa...çIoheeJmado ...................-

.2?....Jaço.. ie.114.6 ...... 

Imp. Nac,  



Assim sendo, pede 

......................................................... 

acertos................................................................... . ........................................ ..................... . ....... .......................................... 

Para prova de suas declaraç6es, apresentará as seguintes tos- 

temunhas: 

I2.al1 ... ç1Q 
Nome 	 Endereço 

...................................................... . 	 ---------- ......--------- .............. .............. . ................. .---------------------------- 

Nome 	 Endereço 

Nome 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reclamante. 

Secretário 

..L..:. 
CI e7 Reclamante 	 Representante do sindicato, ciosndo houver. 

(Este termo deve ser extraido em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro fazer constar, logo abaixo 

de sua assinatura, o número da respectiva Carteira.) 



M!NISTÉRIO 66 tRABALI-4Õ, INDÚSTRIA È ÕOMÉRCIÔ 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO « 

CERTIDÃO 
Certifico que foi designado o 

de ----------, 	. ..boras 1  para a realízaço da 	idirii 

que, nesta data, foi notifícado pessoalmente o Rocip 

expedida notificação ao Reclamado, p&io registo o. 

para ciência ua desíçã1 

Goiânia,3deQ/ de ig46 

Secretario 
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AVISO DE RECEBIMENTO 

Número do registrado (ou do vale) 	 - 

Valor declarado (ou importância do vaIe) 

5 	 Natureza do objeto  

- 	 Data do registro (ou erníssão do vale) 
('€z rifle 	 de origem 	rt'z parle (1€ 'ï ar prrczz€ 1/hz p€/  eorr€ ir) d" origem, que riscará as palavras 

(I€€ l€/€j 	 in'rhiz.. ,craI€zuu' 	e trai. ,  .1. r.'/''i' ri., (,4 dr rale 

1 	O 7 . O A 	DESCRITO 

J17tt 
(L 1) 	

4 	-d, 194d 
° 	

CaiZ 	
(A 	 O 	 o ta o) 

° 

- Jreribo inc ser datado e assinado a tinta e o A. R. devolvido, diretamente, pela primeir'a 
mala, c 	orreiciPra ordimir ia. 



(FACE 1-. 

MINISTËRIO DA VIAÇÃO E ORAS PúSLIC49 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TLLGRAFOS o 
carimbo do (0v/e ia que cícluar 

a devolução 

(Nome da pessoa a quem oeve ser Oøvoivido este AR') 

(Rua, avenaa, prsçe, ndmero, andar- , eala, apartamento, etc.) 

• 	 (Cidade ou vila) 

BRASIL 
• 	 Carimbo da repartição que 

NOTAz Esta parte deve ser preenchida peTo remetente do objeto. 	 efetuar a restituição dêste "Ai?" 

Imp, Nae. - 100.041 



ESTADO DE GOIAZ 

JUIZO DE DIREITO DÁ2iL VARA 
COMARCA DE GOIÂNIA 

LOCAL E DATA 
	

REFERÊNCIA 
	

DISTRIBUIÇÃO 

)eclaro iic a1t!rizei o ienor J07 I)I 33lNOa rerra-

necer er' corTani a iO Sr. [ev. .rciai( Tir1e tiecliante o 

nec ir'ntf) e roura , ai i'ientos e instruco e 	ri de  

norando este Jui zo 'anto ao trata 1 ent0 d .snens0 ar re eri(O 

'enor, centrO tiaS baSeS etahe1ec idas. 

oi n ia, 2 1ft,  dc \bri 1 de 194. 
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--- DECLARAÇO--- 

O abaixo-assinado, Elias Naufél, declara pela presente que 

conhece o Sr. Revdo, Archibald Tipple, desde 1917, em Morrinhos, neste 

Estado e que o mesmo Sr. caridoso e de perfeita conduta rnoal.- 

Referindo-se sobre o caso do menor José Luiz Sobrinho, pos-

so informar, com toda segurança, que o aludido menor fôi acolhido em sua 

casa por ato de caridade, porque é de meu conhecimento que o mesmo esta-

va desabrigado, em virtude do estado precario de sia mac.- 
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Eu abaixo assinado,atesto em verdade, que, residindo 
a bastante tempo no Bairro de Campinas desta cidade on-

de tambem residi o Sr. Rev.Archibald Tipple e quem co-
nheço pessoalmente, teve ele em sua companhia o menor 

Jose Luiz Sabino.a quem dera agasalho no seu lar e a 

quem snpre tratava como filho sem nunca o ter conside-
rado como empregado por tolo o tempo em que ali estive-
ra. 
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Eu abaixo assinado,ii[inistro do EvrnSlho nesta 

Cidade de G-oiania onde resido, declaro e atesto 

plo presente,que conheço de muito tempo ao Sr. 

Rev.Archibald Tipple,Minis -tro do Evrngelho 	e 
residente no Bairro de Campinas desta Cidade,e 

o mesmo e pess6a distinta e honesta,e que j,mais 

cometeu injustiça contra algm, e mui especial-

mente contra o menor José Luiz Sabino,a quern,por 

ato de caridade orist,reco1heu em seu lar tratan-

do-o como filho e nunca coma empregado. 
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M. T. 1. C.. J. T. - JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

2a. testemunha oferecida pelo Reclamado 

MILLICTGERTRUDEMAYNAR1, missionaria, 47 anos de idade, residente 

em Campinas, bairro desta Capital. Aos costumes, disse nada. Adver- 

tida do dever de dizer a verdade sob as penas da lei, e 1 inquerida, 
respondeu: que sabe que o reclamante veio para Goiia em companhia 

do reclamado em principios de 1943, talvez no ms de abril, quando 
justamente havia ido a Morrinhos o reclamado para uma visita; que o 

reclamante alegou que sua mãe não estava procedendo bem e havia mes-

mo expulsado de casa o mesmo reclamante; que no entretanto nenhuma 

ombinaço relativa a salários foi feita entre reclamante e reclama-

do nem com a mãe deste; que o reclamado rezidia em Campinas e tinha 

em sua companhia o reclamante como um filho, pois mesmo antes j<l o 

protegia com presentes, roupas, etc.; que foi surpresa para a depoen-

te a notícia de que o reclamante havia deixado o lar de iiister T±le 

onde tinha de tudo a troco de pouco serviço; que o reclamante foi au-

torizado por sua mãe a vir residir em capanhia do reclamado; que não 

sabe quais os serviços 4qe o reclamante prestava ao reclamado; que o 

reclamante nunca amante dos estudos e dificultou meso toda providn-

cia nesse sentido tomada pelo reclamado; que o reclamante estava tão 

ambientado com a familia do reclamado que, muitas vezes, ao assinar o 

seu nome colocava ao inv4z de sabino o nome do reclamado- Tiple-; 

que descon ece a area da chacara do filho do reclamado mas pode afir-

mar que é ela muito pequenina; que , em al chacara residem um rapaz 

e um casal que alí trabalham nos serviços de limpesa da mesma; 

:1 	 1. O reclamante vendendo verduras nas ruas desta Capital; que 

muita ente pensa que o reclamante 4 filho do reclamado a ponto de 

ha poucos dias ter tido a depoente uma afirmação desca naturesa de 

use senhor que reside na vizinhanç;a do reclamado;que o reclamante pão 

tem bom compo±tamento nas escolas por si frequentadas; que o lugar 

em que o reclamante dormia e tornava refeiçes era em casa do reclama-

do. Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dando-se por findo o pre-

sente depoimento, que assina com o Sr. Fresidente, depois de lido e 

achado conforme • E, eu, 	 JÂÁ 	'J 	L 

subst. Secretario, escreví. 

XL1J4LhLL » 



M. T. 1. C. - J. T. - JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

la. testeraunha do Reclamdo 

ANA CUNHA GOI1FDFEI, brasileira, casada, doméstica, residente nesta 

Capital. Aos ostumes, disse nada. Advertida do dever de dizer a ver- 

dade sob as penas da lei e inquerida, resi 5 ondeu: que sabe que o re- 

clamante vivia sem alegre na companhia do reclamado onde era tido o-

mo filho; que afirma este fato porque o reclamante sempree à casa da 

depoente levar verduras e nunca alí fez qualquer queixa contra o re-

clamado; que a depoente ignora o fato do reclaíiante perceber salário 

do reclamado; que a depoente conhece o reclamante na companhãá do 

reclamado do ano de 1 943 a esta parte; que ignora o motivo da saida 

do reclamante da companhia do reclamado; que o reclamante quando le-

vava verduras à casa da depoente no era para vender e sim a título 

de presente; que o reclamante instado pela depoente para trabalhar 

em sua casa manejando a bomba de agua a isto se negou sob o funda-

mento de que o maquinismo da bomba era um tanto pesado; que é certo 

o fato de ter o reclado combinado com o marido da depoente de colo-

car na oficina que este pretendia abrir nesta Capital para rolamento 

de motores e concertos de geladeiras, o reclamante , o qual, se via 

sustendado pelo reclamado até que passasse a ser empregado da mesma 

oficina; que a depoente, quando ofereceu pagar ao reclamante a quantia 

de Crl,OO para o manejo da bomba hidráulica obteve ainda a respos -t a 

do mesmo reclamante de que no precisava de dinheiro; que a oferta 

feita pela depoente ao reclamante foi devido o pouco tempo que o rnes-

mo extenderja para o manejo da referida bomba e que em absoluto no 

zetgapalharia os outros serviços que por ventura houvesse de prestar 

ao rcclhrmsic. N(a i'sis í1.. 	'iem lhe foi perguntado, dando-se por 

findo o presente depoimento, que assina com o Sr. presidente, depois 

de lido e achado conforme. E, eu, 
 

Secretário, escreví. 

Jt 



M. T. 1. C. • J. T. - JUNTA OE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

la. Testemunha oferecida pelo Reclamante 

EZEQUIEL JOSJr, DA SILVA, brasileiro, com 27 anos de idade, motorista, 

residente nesta Capital. Aos costumes,disse nada. Advertida do dever 

de dizer a verdade sob as penas da lei e inquerida, respondeu: que sa-

be que o Reclamante trabalhava para o reclamado desde o ano de 1 942 9  

quando o depoente veio a conhecer o mesmo reclamante; que o serviço 

que o reclamante prestava ao reclamado consistia em zelar da criaço 

de aves na chácara de propriedade do reclamado, sita na bairro de Cam-

pinas, nesta Capital; que segundo ouviu dizer do proprio reclamante o 

seu contrato com o reclamado foi feito por interm4dio de sua me na ci-

dade de Llorrinhos e estipulado que o reclamacIty. remeteria a aquela se 

nhora, mensalmente , a quantia de Cr$ 25,00 ; que e sal rio de Cr$25,00 

mensal era livre de roupa, cama e comida no sabendo o depoente se tam-

bem era livre de assistência mdica; que por ouvir do ro 1ai 	bu 

o depoente que o reclamado nao remetia pontualmente os Cr$ 2,00 a que 

se comprometera para a nie do reclamante em Liorrinhos. Nada mais disse. 

Em tempo; por solicitação de reclamado dirigiu esta Fresidncia a se-

guinte pergunta ao depoente: se o depoente via sempre o reclamante em 

sua chácara ou se o via apenas algumas vezes trabalhando em companhi a 

de outras pessoas ? O que foi respondido pela forma que se segue: o de-

poente nunca viu outras pes - oas trabalhafldo na chácara do reclamado pois 

sempre ia alí em companhia do reclamante aaxiÀa-lo no tratamento das 

aves de propriedade do mesmo reclamado. Nada mais disse nem lhe foi per- 

guntado, dando-se por findo o presente depoimento que assina com o Sr. 

Presidente, depois de lida e achado conforme. E, eu, 	 KLJYiA 

Secretário, escrevf. 
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MIN3TRQ DO TRABALHO. .DÚ5TR1A E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE CONCILIAÇÃO 

	

Aos ... 3.0., .. dias do mês de 	abril 	cfo ano de mil novecentos e 

quarenta. .e seis... 	.......... 	, nesta cidade de G°iania 

	

à .v. Tocantins., ..n.Q...35......... 	..., na sala de audiências desta Junta de 
RUA E NÚMERO 

	

Conciliação e Julgamento, tendo comparecido o reclamante, 	 .ab.ino.. 

------------.- -- --- 	 *************- 

Ropresenteço, se houver 

e o reclamado 4rchibald Tlppl- -------- - ------------- - ------------------ . 

	

.  ---------- - - -- - - -- - - - - - -- - - 	-, e depois de ouvidos, 
RepresentaçEo, se houver 

na forma da lei, foi pelo Sr. Presidente proposta a concilaQ.o, e, tendo os li-

tigantes entrado em acordo, deverá ser este cumprido nas seguintes condiç6es: 

0fecliado paar. ao  Reclamante, no prazo de, dez (10) dias a 

...importrcia. de. ur 1.500,00. .(. mii e quinhento,cruzeiros ......por saldo 

da presente reo1ema.ço.. 	 . 	.. 	. 	. 

Custas na .impor.tncia de Cr 116,00 (cento e dezesseis cruzei-

ros.)., mais .o 	lo de .educç.ao ...e...sa.de .........o pga.s,.sm. partes. 	ais, 

pelos.litigante.. 	................................................................................................................... 

x x x 



Do que para constar, 

Secretário, lavrei o presente termo que vai assinado pelo Sr. Presidente e por 

ambas as partes. 

PRESIDENTE 

/ 

Recmít 
	

RrnacxL11 
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MJNISTÊRIO DO TRADALHO INDÚSTRIA E COMËRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos..............dias do mês de. ..... ... do ano de wil. novecentos 

e.............. 	 nesta cidade de ---- ......UQJ,.ia ........ ....... .... ........................... ......... 

às...........horas, na Secretaria desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim. 

Secretário, compareceram o Reclamante 	 ........................................................ 

(representação, quando houver) 

e 	o Reclamado 	Li.aLd,...Ti.ppLí .. ....... ............................... .-------- ...........  ------- ......---- .....................e por 
(representaçao, quando houver) 

este último me foi dito que, em cumprimento ao 	
acordo celebradona presente 

reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importicia de Cr$....lfJ.U.,.C.G....(....unL.ia1i 

eq4h .ITLtC .Ç.I'U 	 relativa a... 	 .... .*%P ....... 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada inportância que contou 

e achou certa, dando, por este termo, ao Reclamado, plena, geral e irrevogavel qui-

tação, para nada mais exigir com respeito ao objeto da presente reclamação, seja 

a que título for. 

E para constar, foi lavrado este termo, que vai assinado por mim, Secre-

t.ário, e por ambas as partes. 

Secretário 

	

7 	 eclamante 

Recm 

Irnp. Nac. - 13.007 
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